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RESUMO
Os estudos epidemiológicos na área de saúde mental ainda são vistos como incipientes e pouco utilizados na 

elaboração de políticas de saúde, ações de saúde, planejamento dos investimentos e programas de promoção 

e reabilitação social para os doentes mentais. Esse estudo tem como objetivo fazer uma revisão da literatura 

sobre o assunto, traçando como início da linha do tempo, a década de 1970, data provável da trajetória dos 

estudos epidemiológicos na área de saúde mental, até o presente momento. A pesquisa bibliográfi ca foi 

realizada em acervos de bibliotecas, bem como em consultas na base de dados do Scielo, Medline e Lillacs, 

através da internet. Os resultados evidenciaram a predominância de estudos na região Região Sudeste, Sul 

e Nordeste, e a carência desses estudos em outras regiões do país. Evidenciou-se a necessidade de que mais 

estudos sejam realizados abordando-se outros grupos e temáticas poucos investigadas na determinação 

dos riscos para o adoecimento mental.

Descritores:Estudos epidemiológicos, Saúde mental, Epidemiologia, Prevalência.
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INTRODUÇÃO

No contexto mundial, o número de estu-

dos com enfoque epidemiológico, na área de 

saúde mental, ainda é pequeno. Todavia, o in-

teresse por essa área de pesquisa vem aumen-

tando consideravelmente. Os estudos epidemio-

lógicos ganharam notoriedade a partir do mo-

mento que se percebeu a sua importância para 

a detecção, controle e prevenção das doenças 

que acometiam a população.

No Brasil o aumento do interesse pela área 

epidemiológica vincula-se a consolidação do Sis-

tema Único de Saúde – SUS, que através daLei 

Orgânica de Saúde No8080/90 assinala a neces-

sidade da utilização da epidemiologia para o es-

tabelecimento de prioridades estratégicas, alo-

cação de recursos e definições programáticas.

A rede de serviços do SUS, desde a déca-

da de 1990, vem organizando-se em serviços de 

atenção básica, média e alta complexidade. Con-

tudo, ainda persiste uma desintegração entre es-

tes níveis de cuidado bem como a sobreposição 

de ações nos serviços de média e alta complexi-

dade. No caso específico da saúde mental, ainda é 

evidente a falta de cuidados nos serviços de aten-

ção básica. A programação de ações por níveis 

de complexidade deveria ser o resultado do per-

fil epidemiológico dos estamentos sociais, bem 

como das necessidades por eles apresentadas.

Atualmente uma das maiores dificulda-

des para se planejar estrategicamente, é a qua-

se inexistência de informações epidemiológicas 

nos serviços do SUS, ou ainda a infidelidade das 

informações existentes. Observa-se uma carên-

cia de material bibliográfico sobre estudos epi-

demiológicos na área de saúde mental. Alguns 

estudos existentes são referentes à prevalência 

ou incidência de transtornos mentais que aco-

metem as populações, porém estão mais cen-

tralizados na região sudeste e sul do país que 

possuem características bem específicas, quan-

do comparadas com as regiões norte, nordeste 

e centro-oeste.

Dados mais gerais de pesquisas realizadas 

pela OPS e OMS, evidenciam a magnitude dos 

problemas mentais, que aumentará dentro de 25 

anos. Há uma estimativa de que, em cada quatro 

habitantes do planeta, um enfrentará algum tipo 

de transtorno mental, podendo ser a depressão, a 

esquizofrenia, o atraso mental, o distúrbio da in-

fância e adolescência, a dependência de álcool 

ou de drogas, ou o mal de Alzheimeir1, 2.

Com relação à carga global de morbidade 

de todo o mundo, os problemas mentais pro-

duzem uma carga de 8,1%, enquanto que os 

transtornos neuropsiquiátricos variam de 3,4%, 

nos países ao sul de Saara, a 8,0% na China e re-

giões da América Latina e Caribe. Especifican-

do por diagnósticos, a Organização Pan-ameri-

cana de Saúde – OPAS e a Organização Mundial 

de Saúde – OMS estimam que os Transtornos 

Depressivos encontram-se no topo com 17,3%, 

seguidos pelas Demências e Doença de Alzhei-

mer com 12,7%; a Dependência de Álcool com 

12,1%; a Epilepsia com 9,3%; as Psicoses com 

6,8%; o Transtorno de Estresse Pós-Traumático 

com 4,7%, a Farmacodependência com 4,8%3.

 No relatório mais recente da OMS4, a de-

pressão aparece como a quarta doença mais fre-

qüente no mundo, com cerca de 121 milhões de 

pessoas atingidas, seguida pela Dependência al-

coólica, com 140 milhões; a Esquizofrenia, com 

50 milhões; a Epilepsia, com 24 milhões de pes-

soas, a qual é tida como o Transtorno Cerebral 

mais comum na população geral.

 No Brasil, os levantamentos epidemioló-

gicos apontam para uma estimativa de 9% para 

os Transtornos de Ansiedade, 3% para os Trans-

tornos Somatoformes, 2,6% para os Transtornos 

Depressivos (na população feminina) e a Depen-

dência ao Álcool com 8,0% (população mascu-

lina) e os Transtornos de Ansiedade com 4,3%5.

 No que se refere a prevalência global de 
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transtornos mentais na população brasileira, Al-

ves e colaboradores6afirmam que a mesma está 

estimada em 20%. Nas cidades brasileiras de di-

ferentes regiões, segundo pesquisas epidemio-

lógicas, há prevalências de demanda por cui-

dado psiquiátrico que variam de 34% (Brasília e 

Porto Alegre) a 19% (São Paulo).

Vale ressaltar que na literatura, identificam-

-se três gerações de estudos epidemiológicos de 

transtornos mentais, sendo a primeira geração 

representada por estudos realizados até os anos 

de 1940, caracterizados pela fragilidade do mé-

todo utilizado, repleto de deficiências. A segun-

da geração vai de 1940 a 1970, onde se acres-

centou as entrevistas diretas com pessoas na co-

munidade, marcando a época em que se iniciou 

o uso de técnicas de amostragem mais adequa-

das a grandes populações, o início da utilização 

de escalas, de entrevistadores leigos e de pro-

cedimentos de entrevista expressos formalmen-

te. Por fim, a terceira geração que corresponde à 

atual, onde se dispõem critérios explícitos para 

o diagnóstico de transtorno mental, entrevistas 

diagnósticas padronizadas, desenhos metodo-

lógicos mais sofisticados e processamento com-

putadorizado de dados enfatizados por Dohre-

wend e Dohrewend7

Neste estudo objetiva-se fazer uma revisão 

da literatura sobre o assunto, traçando-se como 

início da linha do tempo a década de 1970, da-

ta provável da trajetória dos estudos epidemio-

lógicos na área de saúde mental, até o presente 

momento, enfocando-se os estudos epidemio-

lógicos na Região Sudeste e Sul, e mais especi-

ficamente a região Nordeste, onde a pesquisa 

epidemiológica começa a colher frutos.

Para isso, foi feita uma pesquisa no acervo 

bibliográfico do Programa de Pós-Graduação em 

Enfermagem da Universidade Federal da Paraí-

ba, na Biblioteca Central da Universidade Federal 

da Paraíba (UFPB), Biblioteca do Núcleo de Estu-

dos em Saúde Coletiva (NESC/UFPB), todas loca-

lizadas no Campus I da UFPB, e na Biblioteca da 

Faculdade de Ciências Médicas de João Pessoa.

O material empírico foi coletado em livros 

didáticos de referência para a prática de Saúde 

Pública, em publicações periódicas como revis-

tas da área de saúde de circulação nacional. Fo-

ram consultadas as bases de dados:Scielo, Me-

dline e Lillacs, no período de setembro de 2003 

a março de 2005, nas línguas inglesa, portugue-

sa e espanhola. No total, foram consultadas 28 

publicações.

 Todas as publicações encontradas foram 

registradas em fichas elaboradas por uma bi-

bliotecária da UFPB, a qual continha dados com 

o nome do (s) autor (es), título da obra, local de 

publicação, tipo de publicação e ano. Em se-

guida, resumo do material, destacando os prin-

cipais achados e por fim comentários dos pes-

quisadores.

Na intenção de contribuir com outros pes-

quisadores interessados na temática e na pers-

pectiva de subsidiar planejadores da área de saú-

de mental bem como despertar em outros pro-

fissionais o interesse pela produção do dado epi-

demiológico, buscou-se realizar o presente es-

tudo.Como a maioria dos estudos pesquisados 

é referente à prevalência ou incidência de trans-

tornos mentais que acometem as populações, 

eles serão comentados a seguir.

Estudos epidemiológicos na região Sudeste e Sul

Na região Sudeste e Sul, os estudos epide-

miológicos que envolvem a área de saúde men-

tal estão concentrados nos Estados de São Pau-

lo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Rio Grande do 

Sul; sendo São Paulo, o Estado que mais se des-

tacou com publicações.

 Na década de 1970, foi desenvolvido com 

os habitantes de Vila Vargas, em Porto Ale-

gre, por Luz Júnior (s.d.), o inquérito popula-

cional,objetivando-se especificamente, conhe-
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cer a prevalência do alcoolismo. Os resultados 

mostraram que havia uma prevalência de “be-

bedores patológicos”, com índice de 6,2% en-

tre adultos, com predominância no sexo mas-

culino. A pesquisa foi realizada com uma popu-

lação de 514 pessoas8.

 Na cidade de São Paulo, na década de 1980, 

realizou-se um estudo de avaliação da implanta-

ção do Serviço de Saúde Mental na rede primá-

ria de atenção à saúde em Americana-SP9. Anali-

sando-se os diagnósticos em 231 prontuários de 

pessoas inscritas no Programa de Saúde Mental, 

no período de janeiro de 1985 a julho de 1986, 

foi visto que 26,0% foram considerados depen-

dentes de álcool ou drogas; 36,4% correspon-

diam aos transtornos neuróticos reativos ou pro-

blemas familiares; 19,9% tinham quadros cere-

brais orgânicos como a oligofrenia, a epilepsia 

e a demência, e 13,0%, psicoses funcionais. Na 

amostra predominou de adulto-jovem, 64,5%, 

na faixa etária abaixo de 40 anos e dos dois se-

xos. Para os autores, no Brasil, a escassez de es-

tudos epidemiológicos nesse período dificultou 

a comparação dos achados.

Em quatro cidades, sendo duas no interior 

do Estado de São Paulo (São Carlos e Araraqua-

ra) e duas periféricas à capital (Ferraz de Vascon-

celos e Franco da Rocha), foi realizado um estu-

do sobre a demanda em Saúde Mental. Com re-

lação à idade da população atendida nos servi-

ços de saúde mental, foi encontrado nos muni-

cípios estudados, uma maior concentração de 

pacientes na faixa de 20 a 40 anos, seguida da 

faixa de 40 a 60 anos. Houve predominância do 

sexo feminino. Quanto aos diagnósticos, as neu-

roses atingiram mais o sexo feminino e as psico-

ses, o sexo masculino10.

Já em 1999, foi traçado o perfil demográfi-

co e sócio-econômico da população de internos 

dos hospitais psiquiátricos da cidade do Rio de 

Janeiro, excetuando-se a Colônia Juliano Morei-

ra. Tiveram a participação no estudo 3.223 pa-

cientes internados, sendo 2.126 (66,0%) homens 

e 1.097 (34,0%) mulheres, na faixa etária predo-

minante de 30-39 anos (29,5%) e prevalecendo 

os solteiros (66,1%). O diagnóstico mais freqüen-

te foi a esquizofrenia (42,1%), seguida da oligo-

frenia e dos transtornos envolvendo o abuso de 

álcool, com 10%, respectivamente11.

 Destaca-se, também, outro estudo12, rea-

lizado com 1.464 pessoas com idade acima de 

18 anos, na cidade de São Paulo, onde se obje-

tivava estabelecer a prevalência dos transtor-

nos mentais ao longo da vida do indivíduo. Os 

resultados evidenciaram como transtorno mais 

comum a dependência de tabaco, com 25%; 

transtornos depressivos, com 18,5%; transtor-

nos ansiosos, com 16,8%; transtornos somato-

formes, com 6,0% e uso nocivo/dependência de 

álcool, com 5,5%.

Vorcaro e colaboradores13realizaram um 

levantamento dos estudos epidemiológicos de 

base populacional referentes à depressão, ten-

do o cuidado de agrupar os estudos pesquisa-

dos por aspecto metodológico abordado. Na 

pesquisa analisaram-se estudos epidemiológi-

cos em diferentes lugares do mundo, o que pro-

porcionou uma forma de se observar o compor-

tamento das variáveis dos estudos em diferen-

tes culturas. Como resultados, foram evidencia-

dos o sexo feminino como o mais afetado pela 

depressão; a prevalência de episódios depres-

sivos aumentando proporcionalmente à idade 

em mulheres até os 45 anos, decrescendo pos-

teriormente. Quanto ao grupo étnico, há con-

trovérsias, pois alguns estudos apontam maior 

incidência de depressão em negros e hispâni-

cos do que em brancos, enquanto outros reali-

zados com mulheres e homens judeus demons-

tram que a prevalência de depressão nesse gru-

po étnico é maior. Com relação ao estado civil, 

essa variável é um fator importante na ocorrên-

cia de depressão em homens franceses.

 Lotufo Neto14pesquisou, na cidade de São 

Medeiros EN, Ferreira Filha MO, Vianna RPT. Estudos epidemiológicos na área de saúde mental realizados no Brasil. Onli-
ne braz j nurs [internet]. 2006 Jan [cited month day year]; 5 (1):155-164. Available from: http://www.objnursing.uff.br/index.
php/nursing/article/view/5127



159

Paulo, a prevalência de transtorno mental entre 

ministros religiosos, distribuindo 750 questioná-

rios e sorteando apenas 40 para uma entrevis-

ta aberta. Os resultados mostraram uma preva-

lência de transtornos depressivos, com 16,4%; 

transtornos do sono, com 12,9%, e, transtornos 

ansiosos, com 9,4%.

 Mais recentemente, foi realizado um censo 

dos pacientes internos em uma instituição asi-

lar no Estado do Rio de Janeiro. Na população 

constituída por 1.494 indivíduos, predominaram 

homens (53,4%), solteiros (81,6%), na faixa etá-

ria produtiva (66,4%). Os diagnósticos mais fre-

qüentes foram a esquizofrenia (53,6%) e o retar-

do mental (26,4%)15.

 Em outro momento, realizou-se um estu-

do transversal de base populacional em Pelotas, 

Rio Grande do Sul16, objetivando-se determinar 

a prevalência de Distúrbios Psiquiátricos Meno-

res - DPM e sua associação com fatores de risco. 

A amostra foi de 1.967 pessoas com idade entre 

20 e 69 anos, em domicílio, utilizando-se o Ques-

tionário Pré-Codificado, contendo oSelf-Report 

Questionnaire –SRQ - 20, informações socioe-

conômicas e demográficas, presença de doen-

ças crônicas, uso do serviço de saúde, consumo 

de álcool, hábito de tabagismo e coleta de me-

didas antropométricas. Como resultados obti-

dos, houve a prevalência de 28,5%, com predo-

minância das pessoas inseridas nas classes so-

ciais mais baixas, de menor renda, acima de 40 

anos e do sexo feminino.

Em Pediatria, os estudos epidemiológicos 

psiquiátricos são ainda menos freqüentes. Fleitli-

ch e Goodman17abordaram em estudo recente, 

exemplos de estudos epidemiológicos: 1) A pes-

quisa realizada por Almeida Filho, em 1981, que 

aplicou, em um primeiro momento, um Questio-

nário de Rastreamento para Pais, denominado 

QMPI, em uma amostra de 829 crianças, entre 

5 e 14 anos, e num segundo momento, realiza-

ram-se entrevistas clínicas que mostraram 15% 

de problemas de saúde mental. 2) Outra pesqui-

sa foi realizada por Almeida Filho, em 1984, que 

utilizou o mesmo instrumento, revelando a as-

sociação de problemas de saúde mental na in-

fância com problemas de saúde mental mater-

na. 3) No estudo de Brito, Pinto e Lins, em 1995, 

desenvolvido em Niterói, observou-se que as ca-

tegorias diagnósticas para Transtornos de Défi-

cit de Atenção/Hiperatividade – TDAH – adota-

das nos países desenvolvidos, também funcio-

navam no Brasil. 4) No estudo de Rohde e cola-

boradores, em 1999, utilizando-se o mesmo en-

foque do TDAH, encontraram-se resultados se-

melhantes em países desenvolvidos, ao se in-

vestigar a relação entre o TDAH e os problemas 

escolares e comportamentos agressivos ou de-

safiadores.

Mais recentemente, Maia, Durante e Ramos-
18desenvolveram uma pesquisa para detectar a 

prevalência de transtornos mentais em idosos 

residentes em área urbana da cidade de Monte 

Carlos, no norte de Minas Gerais. A amostra foi 

de 327 idosos, com 60 anos ou mais de idade, 

selecionados através da amostragem probabi-

lísticas, tendo como unidade amostral o domi-

cilio. Como instrumento de pesquisa, utilizou-se 

o Questionário de Rastreamento Psicogeriátri-

co – QRP, que é uma versão brasileira do “Short 

Psychiatric Evaluation Schedule” - SPES, onde se 

aferiu uma prevalência de transtornos mentais, 

estimada em 29,3%, associada ao sexo femini-

no. Nas conclusões do estudo, destacou-se a al-

ta prevalência de distúrbios mentais encontrada, 

comparada com outros estudos comunitários, 

bem como sua associação com múltiplas doen-

ças crônicas, incapacidade e pobreza.

Em outra pesquisa de base populacional, 

do tipo estudo transversal, realizada com pes-

soas entre 16 a 59 anos, residentes em Campi-

nas-SP, analisou-se variáveis socioeconômicas 

e a presença de Transtornos Mentais Comuns 

– TMC. Os resultados obtidos, através de entre-
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vistas domiciliares, tendo como prevalência de 

TMC, com 20,6% e quando associada à renda 

familiar per capta menor de 1 salário mínimo 

foi de 29,3% e quando a renda familiar per cap-

ta é superior a 4 salários mínimos, foi de 13,8%. 

Quanto levada em consideração a escolaridade, 

a prevalência decresceu com o aumento da es-

colaridade, sendo menor em jovens19.

Ainda em São Paulo, no município de São 

José do Rio Preto, foi realizado um estudo so-

bre o levantamento indireto e a análise da mor-

bidade dos transtornos mentais na população 

do SUS, através dos atendimentos realizados 

nos serviços ambulatoriais e emergências psi-

quiátricas, durante o ano de 2002. Os diagnós-

ticos encontrados no ambulatório foram trans-

tornos de humor, com 49%; transtornos neuró-

ticos relacionados com o estresse e somatofor-

mes, com 19%; a esquizofrenia, transtornos es-

quizotípicos e delirantes, com 14%; os transtor-

nos mentais e comportamentais devido ao uso 

de álcool, com 4%, drogas, com 1% e outros, com 

13%. Já no serviço de emergência psiquiátrica, 

permaneceu o transtorno de humor, com 36%, 

seguido pelos transtornos mentais e compor-

tamentais devido ao uso de álcool, com 23%; a 

esquizofrenia, transtornos esquizotípicos e de-

lirantes, com 21%; transtornos neuróticos, rela-

cionados com o estresse e somatoformes, com 

13% e os transtornos mentais e comportamen-

tais devido ao uso de drogas, com 3%. De acor-

do com a caracterização da clientela cadastrada 

no primeiro serviço, 65% eram do sexo femini-

no, enquanto que o segundo serviço caracteri-

zou-se por fazer 6.398 atendimentos, que se con-

cretizaram em 3.572 pessoas acompanhadas20.

Estudos epidemiológicos na Região Nordeste

Na Região Nordeste, os trabalhos desen-

volvidos estão centrados em Salvador – Bahia, 

Fortaleza – Ceará e, recentemente, Recife – Per-

nambuco e João Pessoa – Paraíba. Os estudos 

centrados na região de Salvador – Ba iniciaram-

-se em 1974, por Coutinho, que objetivava esti-

mar a prevalência de doenças mentais no Cen-

tro Histórico de Salvador, onde viviam marginais, 

prostitutas, artesãos, vendedores ambulantes e 

outros sem profissão definida, com uma popula-

ção de 1.514 indivíduos, dos quais 1.196 tinham 

idade acima de 10 anos. A amostra foi constituí-

da dos indivíduos com idade acima de 10 anos 

(1.196 indivíduos), que apresentaram uma pre-

valência de 49,3% de doença mental, entre os 

adultos, onde a neurose e o alcoolismo apresen-

taram prevalências específicas de 22,6%, e os 

demais diagnósticos psiquiátricos apareceram 

com 4,1%. O estudo ficou caracterizado por ter 

uma predominância do sexo feminino, com ta-

xas de prevalência entre os solteiros, analfabe-

tos e sem ocupação8.

 Um outro estudo foi desenvolvido em duas 

áreas da Região Metropolitana de Salvador – Ba, 

sendo um em uma zona marítima pobre e outro 

na zona industrial. Na primeira área, a amostra 

foi de 828 crianças de 5 – 14 anos e 1.549 indi-

víduos acima de 14 anos; na segunda área, de 

1.067 indivíduos, todos adultos. A prevalência 

anual global foi de 23,2% que constituía de 1,6% 

de transtornos de desenvolvimento, 15,3% de 

desordens neuróticas e psicossomáticas, 2,5% 

de transtornos orgânicos cerebrais, 2,6% de re-

tardo mental e 1,2% de outros diagnósticos de 

menor ocorrência8.

Santos e colaboradores21desenvolveram 

junto com outros pesquisadores um estudo de 

coorte transversal, com 345 cuidadores de crian-

ças, entrevistados em domicílios, no período de 

julho a dezembro de 2001, onde utilizaram o ins-

trumentoComposite International Diagnostic In-

terview(CIDI), que proporcionou resultados com 

uma população que oscilou entre 16 a 86 anos 

de idade, com apenas 4% do sexo masculino. O 

transtorno mais comum foi depressão (34,9%), 
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seguido de Transtorno de Estresse Pós-Traumá-

tico – TEPT (16,5%). Nas suas discussão foi enfati-

zado o alto número de casos de depressão o que 

faz com que existam mais estudos nessa área.

Ainda na Bahia, em Juazeiro, foi desenvol-

vido um estudo no CAPS II, com o objetivo de 

se divulgar o perfil dos usuários desse estabe-

lecimento. Utilizaram-se como referência os ca-

dastros e prontuários de 54 usuários, em regime 

intensivo e semi-intensivo, tendo como resulta-

dos, em relação ao diagnóstico, 21 usuários com 

Transtornos de Humor afetivo; 21 Esquizofrenia, 

transtornos esquizotípicos e delirantes e 4 usuá-

rios com Retardo Mental. A população se igualou 

com relação ao sexo. A faixa etária predominan-

te foi de 15 e 40 anos, solteiros, com ensino fun-

damental incompleto e renda familiar que varia 

de 1 a 3 salários22.

Outro Estado contemplado com estudos 

epidemiológicos, na área de saúde mental, foi 

Rio Grande do Norte, em Natal, onde Alverga e 

Dimenstein23buscaram traçar o perfil da deman-

da em saúde mental, com 61 entrevistados, dos 

quais, 50% eram procedentes do interior do Es-

tado; 60% possuíam parentes com algum tipo 

de transtorno mental; 85% usavam psicotrópi-

cos, na maioria benzodiazepínicos (38%). Com 

referência a hospital psiquiátrico como primeiro 

atendimento o percentual foi de 23%, e sem ne-

nhum tipo de atendimento, 67%. Os autores, em 

suas discussão, ressaltaram o poder do conhe-

cimento epidemiológico como uma ferramen-

ta indispensável para se organizarem os serviços 

de saúde, por permitir uma investigação sobre 

a reprodução social dos diferentes grupos hu-

manos, conhecendo-se sua distribuição, deter-

minação e modos de expressão.

No estudo em Pernambuco, com pacien-

tes internados com diagnóstico de esquizofre-

nia, no período de 1997 a 1999, utilizou-se, por 

meio de uma amostragem aleatória sistemáti-

ca, o prontuário dos pacientes de um hospital 

psiquiátrico, obtendo-se 300 pacientes em faixa 

etária preponderante de 20 a 40 anos, sem pre-

dominância da variável sexo, com uma maioria 

de solteiros e católicos. Cerca de 95% tiveram 

como grau de escolaridade máxima o 1º Grau 

e 83,4% foram atendidos por uma equipe mul-

tidisciplinar. Os tipos de esquizofrenia mais en-

contrados foram: residual, paranóide e não es-

pecífico/indiferenciado24.

Na Paraíba, Medeiros25, em 2003, realizou 

um estudo objetivando identificar a prevalência 

do Estresse Infantil em estudantes de duas esco-

las: uma pública e outra particular, com alunos 

que estavam cursando a 4ª série do ensino fun-

damental, fazendo uso da Escala de Stress Infan-

til – ESI, de autoria de Lipp e Lucarelli. A popu-

lação foi de 67 alunos, dos quais 40 eram da Es-

cola A e 27 da Escola B, na faixa etária prepon-

derante de 8 a 10 anos, com predominância do 

sexo feminino na Escola A e do sexo masculino 

na Escola B. Os resultados obtidos apresenta-

ram uma prevalência de 64,7%, com predomí-

nio do sexo feminino, na faixa etária de 8 a 10 

anos, compondo um quadro de 17 alunos em 

ambas as escolas. A Escola A apresentou 08 alu-

nos, sendo 29,4% do sexo feminino e 17,6% do 

sexo masculino, 41,1%, na faixa etária de 8 a 10 

anos e 5,8% de 11 a 13 anos, enquanto que a Es-

cola B apresentou 9 alunos, sendo 35,3% do sexo 

feminino e 17,6% do sexo masculino; 29,4% na 

faixa etária de 8 a 10 anos e 23,5 de 11 a 14 anos.

Outro estudo desenvolvido por Medeiros26, 

em 2004, teve como objetivos investigar a preva-

lência de transtornos mentais em um município 

paraibano, buscar conhecer o perfil sócio-demo-

gráfico da clientela atendida numa Unidade Básica 

de Saúde da Família II e identificar os medicamen-

tos mais prescritos para a mesma. Os resultados 

dessa investigação evidenciaram que os 368 usuá-

rios atendidos no Setor de Saúde Mental, no ano 

de 2002, apresentaram como características sócio-

-demográficas serem do sexo feminino (59,5%) e 
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masculino (40,5%); na faixa etária de 30 a 59 anos 

(47,3%); solteiros (46,2%); católicos (92,7%); ten-

do como principal ocupação Do lar (29,5%), Agri-

cultor (28,8%) e Estudante (14,9%), com a situa-

ção trabalhista de aposentados (39,4%) e desem-

pregados (31,3%). Com relação ao diagnóstico de 

transtorno mental, a maior freqüência foi de Epi-

lepsia (26,6%), seguida de Transtornos não-orgâ-

nicos do sono (21,2%). No que diz respeito ao uso 

de medicação psicotrópica, as maiores freqüên-

cias foram de Benzodiazepínicos (45,1%) e de An-

ticonvulsivantes (13,9%).

Estudo desenvolvido recentemente é o de 

Andrade27, no município de Pedras de Fogo, que 

abordou a dependência a benzodiazepínicos 

pelos usuários de uma unidade de saúde da fa-

mília. Seus achados confirmam que os maiores 

consumidores dessas drogas são as mulheres, 

nas faixas etárias entre 35-45 anos e acima dos 

65 anos de idade, em sua maioria casadas, com 

nível de escolaridade de ensino fundamental, 

de religião católica com ocupação do lar e ren-

da mensal de 1 a 3 salários mínimos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A busca de estudos epidemiológicos na 

área de saúde mental realizados no Brasil, abriu 

portas para evidenciar que estamos apenas em 

início de desvelamento de uma realidade mar-

cada pela desagregação social, onde o abuso de 

álcool e drogas, a esquizofrenia, a depressão e os 

transtornos ansiosos são identificados como pre-

valentes nos grupos populacionais estudados.

A relevância dos estudos epidemiológicos 

é indiscutível e foi expressa por vários autores, 

que em sua maioria, apontaram as mesmas fina-

lidades a que os estudos se dedicam, em particu-

lar o subsídio na elaboração das ações de saúde. 

Outro aspecto importante é que a maior parte 

dos estudos levantados é de base populacional.

Nos achados deste estudo destacamos a 

prevalência de estudos realizados na região su-

deste e sul do País, principalmente nos Estados 

de São Paulo, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul. 

A região Nordeste aparece com pouca publica-

ção de estudos epidemiológicos na área de saú-

de mental. A Paraíba vem se destacando através 

do Programa de Pós Graduação em Enferma-

gem, através da linha de pesquisa Epidemiolo-

gia e Saúde, que tem se empenhado em preen-

cher esta lacuna. Acreditamos que pesquisado-

res de estados de outras regiões e até mesmo 

das já citadas devem envidar esforços no senti-

do de produzir dados para a área de saúde men-

tal que carece de maior visibilidade no cená-

rio nacional, devido a carga de sofrimento que 

os transtornos mentais acarretam não só para 

aquele que sofre, mas também para a família e 

a sociedade como um todo.

Viu-se também que os estudos sobre riscos 

e fatores de risco para adoecimento mental são 

quase inexistentes e tais estudos podem fornecer 

subsídios importantes no planejamento estraté-

gico situacional para ajudar as populações, gru-

pos e ou comunidades a enfrentarem situações 

mais devastadoras como desastres e migrações. 

Carecemos também de estudos epidemiológicos 

que abordem temas como violência, desempre-

go, abandono, insegurança, pois estes são pro-

blemas vividos cotidianamente e que refletem no 

processo de adoecimento mental e consequen-

temente podem gerar danos e exclusão social.

Recomendamos que outros estudos sejam 

feitos ampliando-se o leque de informações pa-

ra o cenário latino americano pois há evidencias 

da necessidade de maior compreensão do pro-

cesso de adoecimento mental em contextos di-

ferentes, tanto urbanos como rurais, bem como 

sobre o adoecimento na perspectiva de gênero e 

de grupos humanos, principalmente entre indíge-

nas os quais têm sido explorados e excluídos do 

seu habitat e desacreditados da própria cultura.
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Nos estudos apresentados corrobora-se 

com Sampaio28, quando ele afirma que, na área 

de saúde mental e psiquiatria, os estudos epide-

miológicos visam, sobretudo ao diagnóstico co-

munitário, ao estudo do funcionamento dos ser-

viços de saúde, à estrutura dos quadros clínicos e 

das síndromes mais comuns na área, à estimati-

va das populações de maior risco, aos processos 

de determinação e aos estudos históricos, para 

o favorecimento de resultados positivos. As jus-

tificativas apontadas pelo referido autor, para a 

realização de estudos nesse campo, dizem res-

peito principalmente ao fato de que os estudos 

epidemiológicos são inegavelmente mais com-

plexos, por seu objeto de estudo possuir um ca-

ráter subjetivo. Isso quer dizer que os processos 

psíquicos sofrem influências dos fatores sociais, 

econômicos e culturais, e, como se sabe, na Psi-

quiatria, desde os primórdios da humanidade, 

aquele que se parece “anormal” ou “fora do pa-

drão” é colocado à margem da sociedade e pas-

sa a ser rotulado de louco, tornando-se a gran-

de dificuldade desse tipo de pesquisa.

Com isso, pretende-se que na área da saú-

de, apesar de ainda permanecerem visões unidi-

recionais ou unidisciplinares e omissas com re-

lação à historicidade ao se analisarem processos 

complexos como aqueles que buscam definir a 

saúde, o adoecimento, a morte e o viver estão 

presentes na vida de toda e qualquer pessoa.

 Um dos motivos que faz com que isso ocor-

ra pode ser o fato de só se ter até então traba-

lhado com a definição de doença e, como con-

seqüência, ter-se projetado para planejamen-

tos de ações, visando ao adoecimento e nunca 

à saúde, à prevenção, à promoção do indivíduo.
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